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MERCADO ESTIMA INFLAÇÃO ABAIXO DOS 6% E SELIC EM 
13,75% ATÉ O FIM DO ANO 

O Boletim FOCUS apresenta projeção de cerca de 100 instituições do 
mercado para os principais indicadores econômicos do país. 

INFLAÇÃO VOLTA A CAIR 

Com os últimos dados do IPCA divulgados pelo IBGE, apresentando 
deflação pelo segundo mês consecutivo, -0,68% em julho e -0,36% em agosto, o 
mercado vem projetando reduções da inflação para o encerramento do ano. No 
último Boletim Focus do mês de setembro, o mercado projetou uma inflação de 
5,88%, enquanto no início do mês a projeção era de 6,61%. 

A expectativa de redução na pressão inflacionária em 2022, também se 
refletiu nas projeções para 2023, indicando uma inflação de 5%. No início de 
setembro a projeção estava em 5,30%.  

 

 

 

 

 

 
 

 
No acumulado de 12 meses, o IPCA de agosto apresentado pelo IBGE, foi de 

8,73%, uma redução de 1,3% em relação a julho quando o índice oficial de inflação 
apresentou 10,07% no acumulado. 

No que se refere ao setor de construção, o INCC apresentado pela FGV IBRE 
em setembro reforçou a trajetória de queda, passando de 11,40% em agosto para 
10,89% em setembro no acumulado de 12 meses. O principal responsável pela 
queda em setembro foi o componente “Materiais, Equipamentos e Serviços” que 
variou -0,06% em relação a agosto, enquanto o componente “Mão de Obra” variou 
0,26% no mesmo período. 
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FIM DO CICLO DE ELEVAÇÃO DOS JUROS  

Interrompendo o ciclo de 12 altas consecutivas, o maior ciclo de elevação em 
23 anos, o Banco Central, em reunião realizada nos dias 20 e 21 de setembro, 
manteve inalterada em 13,75% a taxa básica de juros. Desde o início do ciclo de 
elevação da Selic, iniciado em março de 2021, a taxa acumulava alta de 11,75%.   

A manutenção da taxa Selic vinha sendo sinalizada pela pesquisa Focus que, 
por 14 semanas seguidas, mantinha a projeção da Selic em 13,75%. Desta forma, o 
mercado sinaliza que trabalha com um cenário de juros elevados até o final de 
2022. Já para 2023, as projeções apontam para uma taxa de juros de 11,25% e para 
2024 a expectativa é de uma taxa em 8%.  

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

PIB MANTEM TRAJETÓRIA DE CRESCIMENTO 

Para o PIB, o mercado elevou mais uma vez, a 13ª semana seguida, a aposta 
de crescimento para este ano. Agora o Boletim Focus projeta um crescimento de 
2,67% no final do ano. Há um mês a expectativa estava em crescimento de 2,10%.  

As expectativas para 2022 estão amparadas no desempenho da economia 
brasileira no último trimestre quando, segundo dados divulgados pelo IBGE no 
início de setembro, a economia cresceu 1,2% na comparação com o trimestre 
anterior e no acumulado dos quatro últimos trimestres apresentou crescimento 
de 2,6%. 
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Para os anos seguintes, 2023 e 2024, as expectativas são de crescimento de 
0,5% e 1,75% respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Dentre os setores que estão contribuindo para a recuperação econômica, 

está a Construção Civil que no 2° trimestre de 2022 cresceu 2,7% sobre o trimestre 
imediatamente anterior. Já na avaliação do primeiro semestre de 2022, o setor 
apresentou crescimento de 9,5%, comparado com mesmo período de 2021. 

Os bons resultados apresentados pelo setor impactam a geração de 
empregos, uma vez que a construção tem como característica empregar muitas 
pessoas, e desta forma movimentar a engrenagem da economia nacional.  

O índice de desemprego, que chegou a 14,8% em 2021, caiu para 9,1% em 
julho deste ano, considerando que a Construção Civil foi responsável pela geração 
de 15% dos empregos formais em 2022.  
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